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Navio Americano transportando ajuda para Gaza parte de
Chipre, mas a doca flutuante ainda não está pág bet posição

De acordo com  o Pentágono, um navio americano carregando ajuda destinada à Faixa de Gaza
partiu de Chipre às quinta-feira, mas a doca  flutuante temporária construída pelo exército dos
EUA ainda não está pág bet posição para descarregar a comida e os suprimentos destinados  ao
enclave.
O porta-voz do Pentágono, Maj. Gen. Patrick S. Ryder, disse pág bet uma coletiva de imprensa
às quinta-feira à tarde  que, embora a construção da doca flutuante e a causaway tenha sido
concluída, as condições meteorológicas não são seguras para  realmente colocá-las na costa de
Gaza.
O general Ryder disse que a ajuda no navio, chamado Sagamore, será eventualmente transferida
para  outro navio-tanque americano atracado pág bet Ashdod, o Roy P. Benavidez. levá-lo para o
sistema de doca flutuante assim que estiver  instalado, ele disse, e então ser entregue a Gaza.
A partir de sexta-feira à noite, o Sagamore parecia estar ancorado no  porto israelense de
Ashdod, de acordo com o VesselFinder, um site de rastreamento de navios. Por enquanto, a
ajuda para  os palestinos, desesperadamente necessária, está aproximadamente a 20 milhas da
fronteira mais próxima de Gazan.
"Enquanto não vou fornecer uma data  específica, esperamos que essas docas flutuantes sejam
colocadas pág bet posição pág bet um futuro muito próximo, ao abrigo de condições de 
segurança e clima adequados", disse o general Ryder.
Israel tem impedido a construção de seu próprio porto internacional marítimo de Gaza,  o que
levou os EUA e outro grupo de ajuda, a World Central Kitchen, a criarem seus próprios sistemas
para  obter ajuda no enclave pelo mar.
No entanto, grupos de ajuda e especialistas frequentemente criticam os esforços marítimos como
maneiras dispendiosas  e complicadas de entregar ajuda, citando o caminhão como um método
mais eficiente para introduzir alimentos pág bet Gaza. Após os  ataques israelenses que
mataram sete trabalhadores da World Central Kitchen, o grupo pôs suas operações marítimas
pág bet pausa. A organização  humanitária de alimentos desde então disse que reatará as
operações pág bet Gaza com a ajuda de trabalhadores humanitários palestinos.
Mais alimentos  são necessários pág bet Gaza. A diretora do Programa Mundial de Alimentos,
Cindy McCain, disse recentemente que algumas áreas já estão  Experiências fome.
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O paciente já estava morto quando eu o vi pela primeira vez. Ele  havia sofrido um acidente de
carro e estava agendado para doação de órgãos. Para avaliar o risco operatório, a American 
Society of Anesthesiologists tem um sistema de classificação dos pacientes baseado pág bet seu
grau de doença, variando de um saudável  1 a um moribundo 5, sendo este último definido como
alguém que não é esperado viver por mais 24 horas.  Quando o sistema foi criado no século XX,
uma sexta classe para pessoas falecidas parecia sem sentido. A morte era  conhecida apenas
pelos mortos e a vida apenas pelos vivos, e entre os dois não havia ponte. Quando a definição 
de morte mudou na década de 1960, tornando possível para uma pessoa estar "cérebro-morta"
mas com órgãos ainda vivos e  disponíveis para doação, uma ponte apareceu e uma sexta classe
foi criada na década de 1980. Desde 1988, quando os  oficiais começaram a coletar dados de
transplante de órgãos, quase 1 milhão de transplantes de órgãos foram realizados nos EUA.  A
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maioria dos órgãos veio de doadores cerebro-mortos.
Ao ser informado sobre meu caso iminente, eu tinha sentimentos conflitantes. Por um  lado,
estando pág bet perfeita saúde, acostumado a não sofrer e, portanto, facilmente desconcertado
pelo pensamento da morte, eu estava horrorizado.  Minha atitude pág bet relação à morte era
como a de uma pessoa jovem com os olhos vendados e amarrada a  um poste, à espera de um
tiro de uma esquadra. O conceito inteiro me fazia sentir frio nas veias. Por  outro lado, o caso
também me trouxe alívio. Em suma, não havia risco de má-prática, pois meu paciente já estava 
morto.
Ela estava pág bet seus primeiros 30 anos, com um rosto jovem, sem as marcas da doença
grave que os pacientes  do ICU geralmente têm. Com o cabelo enrolado pág bet um lenço
colorido de pontos, ela irradiava uma expressão de alegre  e boa-humorada alegria.
Quem era essa jovem cuja vida havia sido tragicamente apagada? Eu me afundei pág bet todas
as rachaduras de  seu histórico médico para descobrir. Mas pouco havia sido escrito. Tanto pág
bet vida quanto pág bet morte pareciam simples o suficiente  para serem registradas pág bet
algumas linhas. Algo aconteceu pág bet seu cérebro com o acidente de carro e o fim veio.
Quando  a levamos para o bloco cirúrgico, cubri seus pés expostos com a folha. Por que? Eu
tinha uma objeção à  pág bet morte, mas também tinha uma objeção ainda mais séria à pág bet
indignidade. Com meu paciente ainda parcialmente no mundo  dos vivos, eu queria manter um
lugar para ela na parte que finge ser gentil.
Instrumentos cirúrgicos durante um transplante de  órgãos.
Ao chegarmos ao bloco cirúrgico, algo se voltou pág bet mim, afundou e esfriou. Depois de todo,
ela estava morta. No  dia anterior, ela estava tão inteira quanto eu – e agora olhe. Ela nunca se
levantaria mais.
Depois de move-la da  maca para a mesa cirúrgica, os médicos e enfermeiros, acostumados a
cuidar de pacientes vivos, se olharam um para o  outro estupidamente, como se não soubessem
por que haviam se reunido ou por que estavam se parando ao redor da  mesa. Por um breve
momento, cada um de nós talvez tivesse a mesma visão sobrenatural, como essa mulher havia
estado  sob o poder imensurável da morte pelas últimas seis horas. Seis horas ela havia estado
oficialmente morta. Agora ela havia  reentrado no mundo dos vivos. Eu suportaria pág bet
pressão arterial e pulso. Eu faria pág bet sangue vermelho brilhante com oxigênio.  De fato, ela
poderia acordar e nos olhar, imaginei.
Penso neste caso não para ser sádico, mas sim para ser prático.  Hoje, a inteligência artificial
paira sobre a prática médica. Embora improvável que substitua completamente os médicos, a AI
torna algas  atividades médicas especialmente propensas a serem tomadas, incluindo a colheita
de órgãos de doadores cerebro-mortos. E por que não? A  maneira cortês e o toque humano
deixam de ser preocupações. Usar máquinas pág bet vez de médicos para a colheita de  órgãos
também promete economizar dinheiro.
No entanto, esse método impessoal e não humano de obtenção de órgãos pode desencorajar as
pessoas  de se tornarem doadores de órgãos ou de deixar parentes falecidos se tornarem,
portanto, exacerbando a escassez atual de órgãos.  As pessoas verão bulldog site de apostas s
de obtenção de órgãos sendo realizadas por máquinas inanimadas pág bet uma sala
completamente abandonada por seres  humanos. Corpos serão trazidos e enviados, enquanto o
trabalho invisível e incansável das máquinas continuará. "Por favor, me diga que  isso não é o
meu fim", as pessoas se preocuparão pág bet particular. E eles resistirão a consentir na doação
de  órgãos.
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